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A U T O R R E C I C L A G E M    D A    D O U T R I N A Ç Ã O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem da doutrinação é a atitude, movimento ou processo de  

a conscin, homem ou mulher, cessar as auto e heterossugestões, convicções, inculcações, dogmas 

e crenças incutidas por lavagens cerebrais, de modo a manifestar-se com criticidade, discerni-

mento e lucidez descrenciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo doutrina provém do 

idioma Latim, doctrina, “ensino, instrução dada ou recebida; Arte; Ciência; doutrina; teoria; mé-

todo”; e este de docere, “ensinar”. Apareceu no Século XIV. O termo doutrinação surgiu em 

1899. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducação descrenciológica. 2.  Autossuperação da submissão 

mental. 3.  Desconstrução do autocondicionamento cognitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreciclagem da doutrinação, autorreciclagem 

superficial da doutrinação e autorreciclagem profunda da doutrinação são neologismos técnicos 

da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção ideativa dogmática. 2.  Autestagnação na ideologização 

patológica. 3.  Automanifestação crenciológica. 

Estrangeirismologia: a mudança do mindset; a intensificação do will power para  

o break through; o antimagister dixit; o update da identidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do autoconhecimento. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Dogma: freio evo-

lutivo. 

Coloquiologia: a saída da gaiola de ouro. 

Citaciologia: – Não fique preso a dogmas – que é viver com o resultado do pensamento 

de outras pessoas (Steven Jobs, 1955–2011). 

Ortopensatologia: – “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos 

outros, combatendo diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez consciencial; o holopensene do posicio-

namento cosmoético; o holopensene do exemplarismo descrenciológico; o holopensene pessoal 

da determinação autevolutiva; a pensenização focada no autoconhecimento; o holopensene da as-

sedialidade interconsciencial; o fechadismo pensênico mantendo o autengano; a pressão pensêni-

ca das carências pessoais não atendidas; os metapensenes; a metapensenidade; a autopenseniza-

ção racional; a autorreestruturação pensênica; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreciclagem da doutrinação; a autorreeducação da criticidade pessoal;  

a eliminação das crenças limitantes aprendidas na infância; a autossuperação de lavagens subcere-

brais; o autoposicionamento pessoal renovado ante tradições e inculcações costumazes; a refuta-

ção do passado de autossubmissão ingênua; a autocorreção ante crenças e costumes habituais;  

a autopostura sadia e preventiva perante supostas verdades absolutas anacrônicas em geral; o de-

sejo sincero de evoluir; a automotivação recinológica; a possibilidade de reinvenção pessoal;  
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a aprendizagem de pensar com a própria mente; a saída da mediocridade; a opção de parar a vene-

ração patológica por alguém; o desapego lúcido; a intensificação do amor próprio por meio do au-

tocuidado; a importância de sentir o valor interior diariamente; a coragem de assumir os próprios 

erros; a eliminação das autoconvicções cronicificadas; a autorreflexão lúcida quanto à necessida-

de de estar sob os holofotes; o autodiscernimento no exercício cosmoético do poder inerente à li-

derança; a docência tarística; a informação sem inculcação; o foco no trafor; o autodesassédio in-

tenso; o fortalecimento da vontade; o vislumbre das consequências de não tomar as próprias deci-

sões; a dificuldade de ter a própria opinião; o autofechadismo; a autocorrupção; a auto-hipnotiza-

ção; as automimeses dispensáveis; a ruminação no monoideísmo patológico, ampliando a inculca-

ção; a baixa autestima; a fuga de assumir responsabilidade pela própria vida; a intensificação da 

obediência; o fato de tornar-se dependente e submisso; a predisposição de seguir bem as ordens; 

a mentalidade do cão leal; a insegurança; a autodesvalorização; a fascinação; o altruísmo falso; 

a estimulação do orgulho e da competição por parte do grupo; o jogo de poder; as pseudolideran-

ças forjadas em egointeresses; o ato de manter o comportamento sem falhas para manter os admi-

radores; a saída da interprisão grupocármica; a postura antivitimizada ao perceber a condição pas-

sada; a disciplina mental; a decisão pela autonomia consciencial; a assunção pessoal da condição 

de minipeça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o estudo da holo-

maturidade; o abertismo consciencial; a autocrítica cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da paracognição quanto à importância do estado vibracional; a mobilização básica das energias 

(MBE) enquanto rotina útil; a lucidez quanto aos mantras anticosmoéticos “soprados” pelos asse-

diadores extrafísicos nos momentos de fraqueza; o autoposicionamento fraterno ante as conscie-

xes manipuladoras, sem autocontaminação; o enfrentamento pacifista dos ataques parapsíquicos 

quanto à maxidissidência grupal; a atenção na mudança das parapercepções; a transição de proje-

ções conscienciais majoritariamente em ambiente baratrosférico para ambientes homeostáticos;  

o aproveitamento das projeções lúcidas para aprender e fazer assistência; a conexão diária com  

o amparador da tenepes aumentando a autoconscientização da realidade multidimensional; a vi-

vência da multidimensionalidade gerando a expansão mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico lacuna de autoconhecimento–autodeprecia-

ção; o sinergismo psicoterapia-consciencioterapia capaz de fortalecer a autoconfiança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do aqui-agora-já; o princípio da evolução contínua; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizador da reciclagem intracons-

ciencial; o código de prioridades pessoais (CPP) acelerando o processo evolutivo. 

Tecnologia: as técnicas energéticas com objetivo de consolidar o autoposicionamento 

firme; as técnicas conscienciológicas ajudando na descontaminação das ideias distorcidas sobre  

a própria pessoa e a realidade multidimensional; as técnicas conscienciométricas; a técnica da 

Impactoterapia Cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajudando na recuperação de cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito lamentável de ter confiança cega em alguém; o efeito acachapante 

da compreensão da multiexistencialidade; o efeito positivo de utilizar as próprias energias de 

maneira construtiva. 

Ciclologia: o ciclo indesejável vulnerabilidade-autocondicionamento; o ciclo patológico 

sentir-se inferior a todos–sentir-se superior a todos. 

Enumerologia: a saída da doutrinação familiar; a saída da doutrinação de turma de 

amigos; a saída da doutrinação cultural; a saída da doutrinação religiosa; a saída da doutrinação 

escolar; a saída da doutrinação profissional; a saída da doutrinação política. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-assertividade; 

o binômio mentalsoma restrito–psicossoma exacerbado; a decisão de acabar com o binômio pen-

sar em ser o escolhido–atuar enquanto doutrinador salvacionista. 

Crescendologia: o crescendo desfavorável preguiça mental–programação mental;  

o crescendo vicioso manipulação-interprisão; o crescendo autoconhecimento-autotransforma-

ção; o crescendo perdão–convívio lúcido. 

Antagonismologia: o antagonismo doutrinador / esclarecedor; o antagonismo submis-

são / respeito; o antagonismo egovisão / cosmovisão; o antagonismo subcérebro / paracérebro;  

o antagonismo automimese dispensável / aporte proexológico; o antagonismo loc interno / loc 

externo; o antagonismo hierarquia autoritária / intercooperação sadia; o antagonismo protago-

nismo em causa intrafisica / autoprotagonismo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de ter corpo maduro e precisar de cuidado infantil; o para-

doxo de dar o poder interior ao mundo exterior; o paradoxo de buscar o valor interior no mundo 

extraconsciencial. 

Fobiologia: a anulação do medo de desagradar; a desconstrução do medo de ser julgado 

e punido; a ultrapassagem do medo de ser abandonado; o término do medo de ficar sozinho; a ces-

sação do medo de expressar desacordo com os outros; a eliminação do medo excessivo de sair do 

grupo; o enfrentamento do medo do novo; a superação do medo de cuidar de si mesmo; o descarte 

do medo de criar a própria identidade. 

Sindromologia: a cessação da síndrome do transtorno de personalidade dependente. 

Maniologia: a autocura da mania de culpar terceiros pelas próprias imaturidades; a ultra-

passagem da mania de cumprir as expectativas dos outros; a eliminação da mania de subser-

viência. 

Mitologia: o mito da necessidade de heteraprovação; o mito do sacrifício necessário;  

o mito do herói salvador; o mito de ser valioso só quando realizar algo; o mito da perfeição;  

o mito de precisar conquistar o amor. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Dogmatologia; a Verponologia; a Discerni-

mentologia; a Autopesquisologia; a Intermissiologia; a Recinologia; a Voliciologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclope-

dista; a conscin pusilânime; a conscin evoluciente; o ser automotivado; a pessoa aberta ao para-

digma consciencial; o ser interassistencial; a conscin heterocrítica. 

 

Masculinologia: o doutrinador; o doutrinado; o maxidissidente ideológico; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o autorreeducador; o amparador intrafísico; o tenepessista;  

o autopesquisador; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o neofílico; o epicon 

lúcido; o intermissivista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a doutrinadora; a doutrinada; a maxidissidente ideológica; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a autorreeducadora; a amparadora intrafísica; a tenepessista;  

a autopesquisadora; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a neofílica; a epicon 

lúcida; a intermissivista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens incredulus; o Homo sa-

piens antidoctrinator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens taristicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreciclagem superficial da doutrinação = a auteliminação dos gestos  

e vícios de linguagem típicos da submissão mental, a partir do investimento pessoal na autocritici-

dade, autodiscernimento e lucidez consciencial na conquista da autonomia evolutiva; autorrecicla-

gem profunda da doutrinação = a auteliminação de traços da personalidade sustentadores da sub-

jugação acrítica, a partir do investimento pessoal no autodiscernimento e lucidez consciencial na 

conquista da autogovernabilidade cosmoética, do Universalismo e do fraternismo. 

 

Culturologia: a cultura da autoconfiança. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, classificadas na or-

dem alfabética, 7 características da conscin submissa a doutrinações, visando ampliar o conheci-

mento sobre o processo de instalação de inculcações no microuniverso consciencial: 

1.  Credulidade. A tendência de acreditar sem criticidade; a falta de investigação. 

2.  Dependência. A falta de iniciativa; a necessidade excessiva de auxílio; o apego total. 

3.  Isolamento. O afastamento da Sociedade, dos pares; a ausência de contato. 

4.  Patomimese. O hábito de agir ou pensar sempre da mesma forma; a repetição regular. 

5.  Status quo. O desejo de manter o mesmo cenário, sem alterações. 

6.  Subjugação. A submissão aos níveis de autoridade; os sistemas de subordinação. 

7.  Vulnerabilidade. A condição de ser frágil, facilmente atacado ou susceptível. 

 

Superação. A autopesquisa conscienciométrica aprofundada é condição essencial para  

a superação do estado antievolutivo dogmático, por meio do processo da identificação e recicla-

gem dos trafares e da descoberta e uso dos trafores pessoais, fortalecendo e consolidando a vonta-

de, a autestima, com o crescendo do domínio das próprias energias. 

Continuum. O aproveitamento lúcido de cada experiência da vida atual, enquanto apren-

dizado teático do princípio da descrença, influencia positivamente no treinamento mentalsomáti-

co, podendo reduzir e dissipar a abertura cega às inculcações da manifestação consciencial no de-

correr do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem da doutrinação, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  autodescrenciológico:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodespertamento  antidogmático:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoinculcação  patopensênica:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 
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O  LEVANTAMENTO  DA  POSIÇÃO  GENUFLEXA,  COM  CO-
RAGEM  PARA  ASSUMIR  A  RESPONSABILIDADE  PELA  

PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  COMEÇA  ATRAVÉS  DO  PROCESSO  

NECESSÁRIO  DA  AUTORRECICLAGEM  DA  DOUTRINAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma aceitar informaçãos sem autorreflexão? 

Renunciou aos valores pessoais para se sentir adequado ou receber amor? Em caso afirmativo, 

quais decisões tomará para assumir o leme da própria vida? 
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